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AS MASELLÀS

JESUITICAS

As mascllas jesuiticas vão-se ma-

WN nif'estando por toda a parte. Os

reaccionarios, ao abrigo da lei, abrem

os seus centros, celebram os seus con-

gressos, publicam os seus jornaes, e

preparam-se para entrar activamente

na vida politica, guerreando a liberda-

de e insultandoo progresso, onde quer

que elle se encontre. Annuncia-se para

o primeiro de Dezembro um novojor-

nal, a Restauração, orgão do sr. D.

Miguel de Bragança. 0 constituciona-

lismo, podre, como está, parece que

se arreceia do miguelismo, outra po-

dridão, e vae adoptando o expediente

de adiar, de adiar indefinidamente

aquillo que por ser simplesmente in-

digno está já reclamando um remedio

beroico e immediato.

Não ha muito ainda que nós, n'es-

te mesmo jornal, denunciavamos ao

paiz um acto abusivo, illegal e prepo-

tente do arcebispo de Goa, que, a seu

bel-prazer, mandára suspender a pu-

blicação dtheriodico,-a Cruz. Ago-

ra levanta-se novo conliicto com o

nuncio de Sua Santidade n*esta corte,

por este não querer acceitar as dispo-

sições da authoridade civil e dos rn¡-

nistros de sua magestade lidelissima,

por graça da Deus, etc.

Ora este caso é grave. O nuncio

Mosella., não só descompõe os minis-

tros d'ef-rei, nosso senhor, mas até

ameaça os ecclesiasticos, que não obe-

decem á sua ordem; quer dizer, enun-

cio iilnsclia encontrou-se com a sua

gente; mediu as forças do inimigo, viu

que elfectivamente elle era um poltrão,

um insignificante, que nem tinha valor

para se fazer respeitar a si e muito

menos para repellir qualquer provoca-

ção clerical, e, levantando a grirnpa

altiva, cini'feçou a conspirar contra as

instituições d'este bom povo, que não

só o tolera mas que ainda por cima lhe

paga. E presenceiam-sc estes factos no

ultimo quartel do seculo XIX! Bem

certo é que os Pombaes desapparece-

ram d'esta boa terra da laranjeira, e

que hoje, ao invez do que succedia no

passado, são os minis.ros, que tre-

mem dos nuncios de Sua Santidade.

A tal aviltamento chegou a monarchia

que nem energia já possue para zelar

os seus direitos e sustentar a sua rn-

dependencia. Vergonhoso, muitissimo

vergonhoso l

Convem porém, dar alguns apon-

tamentos sobre o personagem em ques-

tão. O padre Masella já na Belgica,

d'onde foi obrigado a sahir, se tornou

celebre pelos Clinilictos, que provocou

~,_'~<...-,_.
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ESFUMANDO

,oo-a

Que embirraçãof Que havia de ser

sempre assim. homem! Ura vejam que arp-

da hontern tinha recommendado que nao

queria alho na comida e ja !reje outra vez!

Bra dc mais, cxclaruava, isto nao se atu-

rava. Que se via c conhecia om tudo como

todos andavam a ver se o contrariavam.

Era uma coisa que se via, repetia com ges-

tos de quem torna evidente nal uer affir-

UZI.

Era alto, gordo, apopletico, sanguíneo,

tomava rapc c trazia sempre um Jornal na.

algibeira. Zaugava-so por tudo e com todos,

tinha coleras irreprorniveis, tinha ballucr-

nações estranhas do quem queria esborra

semestre (25 nn")

rena D'AVEIRO: anne (ao n.o-) 4ares rs.; semestre (25

com os clericaes belgas, acendendo o

odio entre liberaes e catbolicos, apon-

to de haver perda de vidas a lamen-

tar. Nessa occasião os bispos e os pa-

dres, mstigados por elle, declararam-

se em hostilidade com o poder civil,

e nos pulpitos sagrados não raras ve-

zes se pregava a eliminação do tyranno.

_ Apenas chegadoa Portugal, o nun-

cro Maselfa começou a receber da im-

prensa reaccionaria os mais rasgados

elogios; na sua residencia celebravam-

se conciliabulos catholicos; foi em di-

gressão jesuitica a Braga e outras ter-

ras do Minho; em Torres Vedras, Va-

ratOJo e Barro presidiu a differentes

reuniões, havendo por essa occasião

procissões, canticos, crisrna, missa,

beija-annel-tudo em sua honra! E,

não contente com tudo isto, sabendo

que sahiria impune da gloriosa tarefa,

que em enhára; contando com a pro-

tecção 'as damas da côrte e do paço

e_ com a benevolencia dos altos func-

cronarios das secretarias de Estado,

onde se abriga o jesuitísmo e onde se

conspira desassombradamente contra a

liberdade e o progresso, o nuncio de

Sua Santidade resolveu-se a lançar o

repto aos proprios ministros, que re-

cuaram de pavor e de susto.

E eis finalmente como tudo isto

caminha. Mas o contribuinte paga e

parece que gosta. O paiz esta arrui-

nado, e, sobre arruinado, desacredi-

tadissirno aos olhos do estrangeiro.

Nada importa! O povinho vae votando

nos candidatos do governo. Somos ve-

xados e roubados a cada instante pelo

fisco, pelos impostos e pelos succes-

sivos emprestimos. Mas sua magesta-

de e o nuncio de Sua Santidade valem

por tudo isso. Pois sustentam o rei e

sustentern 0 nuncio que a ordem eri-

ca e os frades são poums. . .

Quando chegarás tu, ó povo, a ser

um povo digno e civilisado?!. . .

MAGALHÃES LIMA-

 

Estaníslao Figueras

0 telegrapho acaba de dar-nos a

triste noticia da morte do eminente

estadista e orador da visinha nação,

D. Estanislao Figner-as, um dos vul-

tos mais importantes da democracia

hespanhola, que elle ajudou a desen-

volver com o prestígio da sua pala-

vra e influencia do seu talento extraor-

dinario. .

A historia d'este homem illustre a

a historia mesma do partido republi-

cano n'aquelle paiz.

Ali onde os acontecimentos politi-

cos escapam tantas vezes ás previsões

da critica mais segura, mais solida-

mente fundada, tão extraordinarios el-

les são, a propaganda republicana or-

  

char_ o mundo entre o poliegar e o indica-

ting-ajustamento como quem comprime uma

pr a.

Encontrei-o ha dias, tinha acordado de

bom humor, e para estar bem ale , bem

satisfeito ja em casa tinha ralh o com o

crendo, porque as botas não tinham o poll-

;fomque elle bes sabia dar quando fora Ini-

r .

m - Como está o sr. Ambmzio, pergun-

_ -- Menos mal, resmuneou, olhe lá! En-

tao tambem ú republicano? Corja maldital

1-. começou n'uma catiliuaria. incrivel con-

tra Os republicanos, que era tudo uma su-

cra, que ora vissem, se havia agora uma

parvoerra assim!

E no meio da gritaria exclamava-di-

ga me vossé se Os republicanos de Aveiro

sabem o que e republical Diga-me, ande,

elles o mais que sabem é coisa nenhuma!

Faça favor de me dizer, e a pitada voou pe-

los ares, que idea tem elies do que é repu-

blica sim...

É quando eu lhe quiz responder, que

clica aosiyuatuma

idahIita-íaíâmuiagna
_me_

  

ganisada com o caracter de escola po-

litica e de systema pratico de gover-

no teve por primeiros apostolos, alem

de Rivero, Xixto Camara, e outros,

dois membros de cosas aristocrati-

cas, d'essa velha aristocracia hespanho-

la que em todos os tempos prestou

fervoroso culto as irleas conservado-

ras socialmente formuladas na monar-

chia constitucional e ultramontanismo

romano.

Esses dois homens, essas duas bri-

lhantes personalidades, que rourperam

com as tradiccões da sua raça para vi-

rem prêgar a religião da egualdade,

do direito e da justiça, no meio de um

povo onde predominavam os vícios se-

culares da educação fradesca e do auc-

toritarismo politico, foram Estanislau

Figueras e Jose Maria Orense, mar-

quez d'Albaiula, amigos sempre, e corn-

panheiros nas varias situações que os

acontecimentos do seu paiz lhes crea-

ram.

Figueras nasceu a 43 de novembro

de 4849, no momento em que alles-

panha gemia debaixo do jugo ornino-

so do imbecil e perverso Fernando Vil,

cuja auctoridade absoluta restaurada

em i8“ se cevava no sangue dos pa-

triotas que fizeram a gloriosa revolu-

ção de Cadiz, com o santo intuito de

darem á sua patria um governo livre,

iflustrado, digno do povo heroico que

esfarrapou as aguias doimperioe mos-

trou ao novo Cezar das Gallias que

vale mais o sentimento da indepen-

dencia do que a força das baionetas.

Pertencia a 'essa raça altiva, traba-

lhadora, dos Catalães, caracterisados

em todos os tempos ela paixão

ardente, entbusiastica, a liberdade,

pelo maior às suas regalias municipaes

momentaneamente arrebatadas, mas

nunca esquecidas: por isso alia de-

mocracia tem um culto levado até as

raias do fanatismo, sanctificado já com

as lagrimas de muitas mães e o san-

gue de muitos martyres immolados,

durante as tentativas feitas por aquel-

le povo beroico para saccudir o jugo

ignominioso da dynastia mais perver-

sa dos tempos modernos, da dynastia

bourbonica.

Os annos da sua mocidade consa-

grou-os Figueras ao estudo do direi-

to, e foi nas longas meditacões sobre

os textos da velha jnrisprudencia hes-

nhola, que compendiava as ideas po-

iticas, moraes e economicas, da anti-

ga ordem social, que o seu espirito se

elevou á concepção dos luminosos prin-

cipios, que depois defendeu na impren-

sa, n'os tribunaes, nos comícios e no

parlamento, com uma firmeza de ca-

racter rara de encontrar nos homens

da visinba nação.

Entrou em ¡840 para o partido

republicano, que principiava então a

desenvolver-se graças aos esforços da

m

 

nem reeisavam saber o que ella era, bas-

tava- hes saber o que ella nao era, espuma-

'53, csbrawjava, que eram frnuras de dia-

letica', espertezas de rato, que a elle estavam -

muito enganados, nara cá vem vosses bem.

Já o outro dia, relatou, perguntei ao meu

alfaiatese elle tambem,era republicano, que,

acrescentam, eu estou lei para sustentar ma-

landros, olha que é muito boa! Pois, meu

caro, o que lhe valeu foi elle dizer-me que

não ora, porque do contrario. . . tirou uma

pitada batoudo turiosameute na caixa.

Ora ahi está! o incendio da casa do José

Carvalho! se já se viu uma coisa assim! E

quem tem a culpa? as familias! a impre-

videncia das familias! Façam como eu! Se

tratassem tão bem como eu Os errados ja

nada lhes succedia! E depois uma camara

d'estas! 0 Manuel Firmino! A bomba, se

já se viu pasmaceira assim f Olha ag ra que

nem sabia para que tinham vindo os capa-

cetes i nem uso fizeram d'elfes no incendio,

porque se os tivessem trazido era outra coi-

sa. Sim, fizessem favor de lhe dizer se a

camara não era responsavel pelas cabeças

. ..4 -L^

beeem eee pagas abundante

No corpo do
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nova geração herdeira das tradicções

gloriosas dos antigos progressistas que

escreveram o codigo immortal de

4842.

Na liespanha, como hoje em Por-

tugal, os partidarios da politica demo-;

cratica, da politica radical, eram n'a-

quella epoca apodados do inimigos da

propriedade, da ordem, da religião, e

com estas calumnias os expunham ;is

iras de uma sociedade educada nos

principios religiosos. Nada d'isto ate-

morisou Figucras. Sentindo nialma o

fogo inspirador das novas ideas dedi-

cou-se ;ldefbsa d'elfas, sem contar o

numero dos combatentes nem calcular

a força dos elogios ou a violencia dos

vitu¡ crios.

Collaborou activamente nos dois

. movimentos revoluciormrios de [818;

mas tendo falhado ambos, retirou-se

para Tarragona em 48.14.), onde se de-

dicou á advocaciu.N'essa profissão ad-

quiriu os creditos de orador distlnclis-

- simn e de jurisconsulto eminente.

Em 18334 foi pela primeira vez elei-

to deputado pela cidade de Barcelona,

sua terra natal, e n'essas cortes for-

mou um nucleo republicano com Oren-

' rido, Pi y Margall, 'Roque Barcia, Bn-

mon de (lala, e outros illustres mcm-

bros_da democracia hespanbola.

li conhecida a força, o prestígio,

r que iiiii.|lili'ii'2|iil as ideas republicanos

com a revolução de setembro. Apesar

f dos esforços e das trair-.ões do partido

i progressista, capitaneado por Olozaga

,e Prim, Senhores (lo governo, os re-

publicanos conseguiram levar :is cons-

l tituintes de 186!), mais (le setenta de-

putados, quasi todos illustres pela sua

sciencia e adrniravcisdotes oratorios.

Foi brilhante a campanha d'aquel-

la minoria. Figueras estava à frente

d'ella. Com a sua larga experiencia e

com o seu elevado talento, dirigia-a

' nos ataques, disciplinam-a, tornava-a '

consistente, tão consistente que ella

arrancou as fracções mouarchicas col-

ligadas a constituição de 4869, cons-

tituição essencialmente democratica.

Figueras tornou parte em todos os

grandes debates, disputou palmo a

palmo o terreno e os exercítos da mo-

narchia, atacou com extraordinario vi-

gor as varias candidaturas ao throno

vago, principalmente a candidatura do

duque de Montpensier que elle quali-

 

se, Lozano y Jaen, a que logo iam

juntar-se outros illustrcs oradores,

para irriciarern a lucta gigantesca, o

duello forrnidavel, entre as instituições

fundadas no privilegia, que tem por'

formula a realeza lrereditaria, e as

instituições fundadas no principio da

mais rigorosa ,eguaidade, que tem por

organismo politico, a republica.

Foi segunda vez eleito deputado :is

certos constituintes de !SES-t, cortes

celebres onde appareceram vinte e um

representautes do povo hespanhol,

com a independencia e altivez neces-

sarias para votarem contra a forma

monarclrica, na rnemoravel sessão de

ficou da traição contra a revolução de

setembro.

Amigos e adversarios fizeram jus-

tica ás grandes qualidades parlamenta-

res que revelou n'aquella memoravel

epoca o notavel jurisconsulto, indicado

desde então pelo convenio unanime

dos republicanos para chefe do partido

e director supremo do movimento de-

mocratico bespanlrol.

Por isso quando em H de feverei-

ro de 1873 se proclamou a republica,

l-'igueras foi apontado desde logo para

chefe do poder executivo, logar que

desempenhou ate ao momento em que

 

30 de novembro d'aquelfe anno.

Á sua eloquencia apaixonada sen-

timental e bella se deve, diz Castelar,

a unica diSposição dernocratica da cons- *

tituicão de 4836, a disp ração que cs- '

tabeleceu que não serra necessario nc-

nhum titulo nohiliario, nenhuma dis-

tincção de classe e de catlregoria para

o desempenho dos mais altos cargos da

casa real.

Eleito terceira vez por Barcelona,

em 4862, foi juntamente com Bivero,

um inimigo implacavel da «união libe-

ral,» partido medio entre os radicaes

e os conservadores, formado apoz o

golpe de Estado do marecbal Leopol-

do 07Donell.

Desde então até á revolução de se-

tembro continuou Figueras advogando,

em Madrid, e dirigindo furado parla-

mento o movimento republicano, que

tinha por orgãos mais importantes, a

«Discussion,» de Nicolao Maria liive-

ro, e a «Democr'acia,» de Emilio Cas-

telar, collaborados por Fernando Gar-

que as telhas podiam rachar! Não racha-

ram, e verdade, mas podiam muito born ter

f rachado, Podiam, sim senhor, ollia que está

muito boa!

E em seguida mudando de assumpto.

Ora Veja vossé se isto não é para arre-

liar, os carros a chiar aqui pelo meio da

rua, espera que eu os ar anjo.

E desateu n'um berreiro desaustinado,

que havia dc dizer á camara, que não se

aturava, etc.

As creanças moviam-lhecom os nervos

umas coisas que para ali estavam verme-

g llras como rnalaguetas e que andavam sem-

pro a gritar! So havia nada mais ombirron-

to e que mais provei-asse a sua irascibili-

dado. Era do mais, nem i'allar o deixavam,

nem cntvndiam o que se lhes dizia.

Vai todos osdomingos a missa e ouve-a

com umadevocãoocomuma imobilidadc que

chega a parecer uma estatua, !nas ai f d'u-

quelle que fallar ao po (Tello, que nunca

mais o ode ver, que o um bercjc de seis-

centos iabos e baraf'nsta, desacroditaudo-o

em toda aparte, cxclamando.

  

julgando a sua presença no governo

prejudicial a causa republicana, sede-

mittiu, e retirou por algum tempoá

¡ vida particular. ^

Varios c. .rnrncntarios dosfavoraveis

se fizeram a proposto d'esta retirada,

mas a historia dirá um dia ate que

ponto são justas as accusações dlrigi-

das contra o illustre cidadão :que a

"espanha acaba de perder.

Como homem foi Estanislao Figue-

ras um modelo de honradeze de digni-

dade. Corno orador merece um logar

ao pc das primeiras notabifidades da

tribuna europeia. 1- « . '

A sua palavra não tinha'o colorido

brilhante da de Castelar e de Moret,

acostumado aos debates dos tribunaes,

onde o advogado tem de se dirigir mais

;i cabeça do que ao coração dos jui-

zes, tratava as questões com esse vi-

gor e precisão que caracterisam a elo-

quencía juridica. Tinha, apesar d'isso,

o segredo de arrebatar os auditorias.

Pela importancia da questão e il-

lustração dos adversarios media a gran-

 

  

_ Tão maroto'quejnem á missa está

cem attcnção f

A sua felicidade consiste em bom pou-

co. coitado. corntanto que teuhaalguerrrcom

' quem borm, romtanto que na força da dis-

cussão tenha uma pitada entre os dedos pa-

ra poder arrenrcssar com ella aos quatro

ventos em signal do seu desprezo -llo muu-

do. comtanto que possa fazero ky o barran-

do porque o jantarnão estava bom, ou por-

que lho dão sempre a mesma cousa para

comer. ou porque andam sempre a' variar

do comidas. corntauio quo não veja'rrean-

ças ao pó. de si, esta bem, sente-so feliz.

E é n'estas oct-asiños, que as narinas

se lhe dilatanr que elle adquire um calor ao

rubro, que olh- agarra o primeiro sujeito

que encontra pela gola do casaco'e entro,

leitor amigo &deixa-me usar d'esta velha

phrase) foge. (agrada-te, sumo-te, desappa-

rece, que se elle te encontra. ..

CIARIM-
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eza do ataque. Provoeado era um

leão. Os seus improvisos n'essas ce-

tebres replicas parlamentares das cons-

›.

 

tituintes de l860 ser¡ eternamente

um dos monumentos mais brilhantes

;la eloqueneia parlamentar hespanho-

a.

. ti'igueras era com justo titqu con-

siderado 0 adversairo mais terrivel

.que podia ter um ministerio. Empre-

,ga ndo ora a violencia, que esmaga, oraa

«meiguice, que seduz, passava insensí-

~velmente de uma idea para outra, e

optando o adversario se julgava ainda

:alteso, já o punhal the tinha atraves-

sado o coração.

'l'al era o poder d'essa eloquente

sereia, que durante tantos annos este-

ve ao serviço da mais nobre causa, da

causa republicana.

Aos nossos correligionarios de lies-

panha, sem distincção de cores, envia-

mos o mais sentido pesame pela mor-

tedo grande cidadão, do grande ora-

dor, do immortal apostolo da republi-

ca, D. Estanislao Figueiras.

ALVES DA VEIGA-

. ____*__-

0 EEEFM DA REVOLUÇÃO

11 i

Novo personagem entra em scena.

o Oceano que aconselha Promeihrn

a põr de lado a sua colei-a impotente

e a solicitar perdão.

O rebellado mantem-se intransi-

gente.

E muito ,para notar a analogia e

aflinidade das tradições orientaes com

o texto bíblico, Pnnnetheu continua as

suas confissões : «quanto aos desgra-

.çados mortaes, longe de os admittir a

partilhar seus dons, queria (Jupiter)

aniquilal-os e clear uma nova raça.

Ninguem foi capaz de se oppõr; só eu

o ousei; só eu impedi que, esmagados

.pelo raio, os homens fossem povoar

os infernosm ltel'ere-se evidentemente

.as antigas revoluções do globo, aos

grandes cataclvsmos que nioddiimram

.tão sensivelmente a face da terra. t)

Genesis diz-nostambem que «Deus se

arrependeu de haver ereado o homem

!e que ia substituil-o».

Prometheu, desafiando e fazendo

;profissão de fé.: «caiam sobre mim as

,curvas flechas do raio! .Que o ar se ir-

rite pelo trovão e pelo bojamento di-

,latador dos ventos furiosos; que atem-

pestade, abalando a terra ate aos seus

,fundamentos destrua as suas victimas;

que um esforço impetuoso confunda

as ondas do mar com os astros da abo-

?Ibada celaste; que pelo puro elÍeito

ud'uma força invencivelJupiter precipi-

ne o meu corpo no fundo do negro Tar-

laro--Iaça o que fizer, eu viverei t»

Sublime allirmação da realeza hu-

mana, do progresso invencivel da civi-

!isação, da fatalidade das leis sociolo-

gicast

Deixemos, apesar nosso, este gran-

de symbolo.

Hercules, o fabulosamente decan-

tado, que outra cousa e se não a sym-

bolisação dos trabalhos, das conquis-

tas, das empresas, das invenções, da

colouisação e do espantoso e atrevido

progressos de navegação dos pheni-

cios 7

Adiaote.

Atradição liga a todas as cenquis-

'tas da liberdade humana a idea de rou-

bo. Os philosophos e os revoluciona-

rios de todos os tempos arrancam e

roubam à natureza as verdades e os

bens com que favorecem os seus se-

melhantes. D'ahi os furores do ele-

mento ordeiro, do conservantismo. e

do retrogradismo, em todo o tempo

animados da mesma sanha partidaria,

:do mesmo odio de seita.

Mas que importa? A revolução e

já um facto latente na nossa vida po-

litica e ai de nós se a sua acção re-

demptora se lizer esperar muito: o

nanfragio da nau do Estado sera com-

pleto; o cancro da realeza hereditaria

constitucional, polvo infernalmeute hor-

roroso de milhares d*antennas, de mi-

lhares de boccas que estrangula em

Ciil'COVOS famelicos o ja quasi cadaver

da patria, acabará por haurir a ulti-

ma gota do seu sangue generoso; o

Brazil continuará a extennar uma im-

portantíssima fracção da nossa popu-

lação valida e a ;Oterrar outra nos

seus cemiti-rios, em muinto importa-

mos cercar-s. importantes mil produ-

...ms d'industria, implín'lainos tudo. _ _

,v'islt'n'nr'Q (“Mn I' exercito quatro mil |
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e quinhentos contos de. reis e não te-i

mosexercito, outenms exercito (Felli-

ciaes; mas temos exercitos d'aposen-

tados, jubilados, o diabo emlim! for-

tes, gordos e rochonchudcs, ganhan-

do mais na ociosidade (alto mysterio

monarrnieof) do que na actividade,

promptos a rectificar a genuina voo-1

tade nacional junto á urna; as massas

possessões. so na Africa um vasto im-

perio, -lztiltiz597 kilometros intadra-

dos, mais do dobro da Inglaterra, en-l

tregues a barbaria, no mais crimino-

so abandono, provocamto-nos o des-

prezo e a antipathia do estrangeiro ci-

vilisado e eonbeu'dor da valia d'a-

quellas joias; nenhuma moralidade,

nenhuma orientação na politica emque

as facções gastam o tempo a prepalar.

os erros, crimes e defeitos dos con-

trarios, conseguindo so pela intriga vil

e. baixa escalar o poder para em se-

guida caírem nas mesmas faltas, nau-

fragar nos mesmos escolhos, que de

resto são logicas consequencias, coro-

larios necessarios do vicio organico e

fundamental da tal musa. que muito;

gente teima em chamar systema mo-

narchicz:-representativo, mas que nós

chamaremos tudo que quizerem me-

nos systema politico, no sentido no-

bre e levantado e srientilioo que se

deve ligar aquella phrase; orçamentos

falsos e contas arbitrarias e latitudina-

rias de dospeza; nimlnnna responsabi-

lidale na alta eqibera da magistratu-

ra permittindn que o Hillinü se optan-

da ate baixo; l-i::!20:ldtt)ln› reis d'ini-

postos indirectos carregando uma po-

pulação que apenas satisfaz de direc-

tos 62l2lzôõaUU0 reis; dez-'pezas im-

produrtivas na importante cifra de

tti:2t)õ:2'›3ti7't réis, e da receita ge-

'al apenasnm sobejo de 9:!)(t022'i657'i

reis para todo o serviço em tintos os

ministeriosl... A familia real, real

parasita, absorvendo mais do que a

lnStl'lldçãlÍ'ptllJlida, mais do que a h_v-

giene publica, mais do que a heneli-

ccncia, que custam respectivamente

t)3(.):f)tl0§›tl(›0 reis, 58:5002000 reis,

“24229000th reis; em quanto com um

exercito para paradas gastam o que

atraz deixamos dito. . .

_›\ revolução on a irnirte autono-

mica e [títlilltxt t

EDUAltDJ ARVINS, (Continua)

_+___

PROTESTO DOS REPUBLI-

CANOS DE LISBOA

Ao paiz

Os abaixo assiguados, por si e em nome

de todos os eorrrligmmríos reunidos em as-

sembleia popular, vem protestar perante lo-

dos os seus conridadãos contra as “legalida-

(les praticadas ou mandadas praticar prlo go-

verno do sua ningeslade nas eleições snpple-

mentores no dia 5 do corrente em Lisboa.

Prece-¡tua o artigo 20h.' du codigo penal,

que seja punido com a suspensão dos seus

direitos politicas e civis durante dez annos.

Iodo aquelle que comprar votos em alguma

eleição.

O governo, que dev'a ser o primeiro a

resp' itar a' falei' respeitar as leis. não SÓ O

não fer., mas Violou com a ::tri-.umslancia ag-

ravante do escandala publico, o citado artigo

do codigo penal.

No proprio dia das eleições supnlemenla-

res um jornd monarrlnco de Lisboa e dos

mais auctorisados para os mnnarchicos. an-

nunciava que na \espera :t noite se havia mo-

dilicado uolavvlmenle a situação eleitoral nos

dois oii'culos da capital, ilesde que o governo

se havia decidido a gastar dinheiro e a com-

prar votos nos círculos 97 e 93.

Os factos vieram poucas horas depois con-

firma¡ as asserções do tão insuspcito testemu-

nlio.

Os republicanos de Lisboa dispensam-se

de relatar ao paiz inteiro os promenores das

scrnas de corrupção prai'eadas pelos agelites

do poder em tunas as Hhselllltlt'lñs eleitoraes

da primeira cidade do reino. Milhares de Ci-

dadãos as presencraram para que ninguem

de boa [e possa pdl as em duvida.

Querem. porem, deixa: bem consignado

que, se o governo d'et-rei venceu no escru-

tmio do dia 5, teve para isso de violar a lei e

falsoar completamente o acto eleitoral.

\'ictorias como as que o governo de sua

magrstade ou os .seus candidatos alcançaram

nas eleições do dia fi. podermalcançal-as tam-

bem o partido republicano, mas essas victo-

rias nem anciorisam os partidos que as alcan-

çam, nem ¡abusiva-m as instituições que têm

de recorrer aos meios que se empregaram para

consegudvas. ,

O pantdo republicano em Lisboa, obede-

cendo a um ideal de regeneração e un-lhora-

mento da sociedade poi tngueza, preferiu a

derrota honrada ao triumphu pela corrupção.

A consciencia lmnesta de todos os nos-os

concidadàos avaliará quem procedeu bem e

qiiem procedeu mal, quem respeitou a lei e

quem a violou, queian que merece os appleu-

sos e quem as gravissunas eensuras.

l'aia [usas onnsrieiuizis appellamos como

para o _full supino.: or nó, todoz., o. perante

rllus pmteslamus contra !antes que sao apis-

tilicação Mais li'isanle das nossas queixas con

Ira o rcglmen politico doutro do qual se rea-

lisam tão fm“ordenando.

Fiquem-n sabendo todos: os deputados

retro na avaiao
gnu rnamrtilacs eh-ilos em Lisbos no dia 5 do

COH'- nte, :ão principalmente os eleitos d'es-

ses desgraçades sem consciencia e sem honra,

que os agentes das auctoridades levaram á

bocca das urnas comprados com o dinheiro da

nação.

Os seus diplomas, mancliados como'se

acham. pela corrupção eleitoral, não devem

considerar-se de modo ulmm como diplomas

Sei'iJs, dignos de ri-presen antes do povo.

Lhe o governo e n prlamenlo recebam

de braços abertos similbantes deputados; o

povo pi-la .sua partene-,va-lluis o direito de se

apresentarem ('omu liu'b',

Em llulllH do comício republicano que

sauccwnou esl-- protesto, '

O t'ttltSltilNTE na [ISA,

Manuel d'Ai-ríaga,

Os SECttETAltlÚS

1V. ;lhes Corrêa.,

Moreira Lobo. A

 

STALACTITES

STRAVAGANZA-

Cut-amu ender›'(_'(tlitt a uma corisla delraz dos

bastidores

Tenho nlciascom-fusas, e peladas,

Sobre a escrita do amor onde :esplt'nde

Como um sol, que las-:rim mais se ari-onde,

Ii'y'nforzumio as frescas nuvens iriadas.

A gamma dos suspiros não attende;

E de mau tom possmr lindas iiianarlas

lít'amant. -s que se afinam nas ciladas

Das macros, que o desejo_não entende

Algumas joias qui? corn ar guapo,

l, .~. caminhao gli» nem-s :igmlas

Otlll'ña requer; gritando vit :--r,td capo!

Diz o atingia que. se morre rl'alegria

?tias S'J_ilí›_]6 the pagasse azuhoas notas

*Ju cmo que expirava. . . da sangria.

8 de Novembro de l832,

MELLO IREITAS.

*+_.

CARTAS

Lisboa 17 de novembro,

*artiu effectivamente no dia lido

Inez corrente, pouco depois do meio

dia, como lhes disse na minha ultima

carta, a correta Haley/nuno, em direc-

ção a Madeira, e levando a seu bordo

o novo governadm'civil do districto do

Funchal, Villa Mondo, afim de conter

e reduzir :i obediencia de Fontes, o

grande, os revoltosos eleitores d'a-

quelle circulo que quizvrnm votar no

dr. Manuel d'Arriaga.

Foi Villa Mende munido de am-

plos poderes, para praticar tudo quan-

to seja necessario para que o candida-

to proposto pelo governo alcance O

triumphol Resta ver como os eleito-

res da Madeira repellem estas alIron-

tas.

- O partido republicano lavrou,

no passado domingo, o seu proteSto

contra as irregularidades e abusos es-

eandalosos, realisados- pelo governo de

sua magestade nas ultimaseleições sup-

plementares, nos dois círculos de Lis-

boa, n.“ 97 e 98.

Presidiu a este Comicio a que as-

sistiram uns 4.000 cidadãos, o dr. Ma-

nuel diArriaga e serviram de secreta-_

rios, Alves Correia, redactor da Fal/tu

do Povo e Moreira Lobo. Arriaga foi

alvo d'uma manifestação de sympathia

pelo triumpho que acabava de alcan-

çar pelo circulo do Funchal, e ads elei-

tores independentes d'ali foi enviado

um telegramma de congratulação.

Alem do dr. Arriaga, tomaram a

palavra os srs. Magalhães Lima, Eduar-

do Maia e Trigueiros de Martel, que

verberaram energieamente o proceder

das auctoridades, e referiram varios

actos da galopinagem avinhada, que

eram confirmados ealorosamente pela

aSsembleia popular. '

Leu-se um protesto de que os lei-

tores já terão conhecimento pelos jor-

naes republicanos lque o publicaram.

- A ideia a Caiana ecoziomica

do partido republicano de Lisboa, a

que me referi em outro dia, vae ter,

como al'lirmei. a sua realisação prati-

ca. E não pdde deixar de ser assim,

attendendo a qnea commissão é com-

posta de individuos, que se encontram

filiados no partido republicano, não

por ambicionarem C/tt'füllll'fls, não porl

desejos de figurar, mas por convicção

Sinceramente republicana, por que que-

rem trabalhar desinteressadamente,

porque querem ser uteis ao seu par-

tido. Ja passou o tempo das declama-

ções banaes, e e preciso que 0 partido

republicano encete resolutamente oca-

minhn das grandes obras, que o hão-

 

de ítllletil'dl' depiis para a vila piibli-l

ca, que hão-de fazer com que o povo

'tenha cbnfiança n*e'lle.

A Associação deescolas moveis e a

Caem economica., são duas institui-

ções utilissimas e que marcam uma

~nova era na vida do nOSso partido.

Hoje á nonte reune, n'uma das sa-

las da redacção do Srculo a commis-

são, e sabemosque todos os seus mem-

bros tem estudado mais ou menos o

assumpto tendo já um ou dois d'elles

« elaborado um plano de organisaçãe da

Cairo economica.

- Um assumth que prenccupa

tambem alguns republicanos e que

traria incaleulaveis vantagens para o

desenvolvimento e unidade de acção

do partido republicano, e a realisação

d'um congresso, que fosse composto

de representantes de todos os centros

e de todos os periodicos republicanos

do paiz. Já tem sido aventada esta

ideia, por muitas vezes., não só em

conversações particulares, mas tam-

bem em alguns jornaes e no seio d'al-

ginnas commissões executivas de cen-

tros republicanos.

Nunca se tratou definitivamente

d'este assumpto, e quanto a nós e ur-

gente fazel-o. Temos muitas liirças,

temos nmilissimos elementos espalha-

dos pelo paiz, mas pollo-se dizer que

cada grupo, e às vezes cada individuo,

faz o que melhor entende, e devemos

confessar _que o partido republicano

purtugnez resente-se bastante disso.;

l'alta-lhe um laço inoral que [n'enda

n”uma aspiração comment todos os

seus membrOs; que os torne solidarios

com todos os actos praticados pelo

partido.

.Qualquer centro, qualquer perio-

dico que promova esse congresso pres-

tará valioso serviço a causa republi-

Cana.

-A Associação dos lim'es pensa-

dores, de cuja direcção ficou presidente

o dr. Theophilo Braga, tem ensejo

agora de aliirmar a sua existencia.

A resposta do ministro do reino,

sr. Thomaz Ribeiro, acerca dos enter-

ros civis, e um ataque a liberdade que

todo o pae tem para educar seu filho

eo: forme quizer, e manifesta clara-

mente que somos governados por um

bando que sobre ser explorador do nos-

so trabalho, e. jesuita.

O sr. nn'nistro do reino, com toda

a hypocrisia que lhe é habitual e que

ja lhe valeu a espirituosa alcunha de

uma per/idia n'um torrão de assucar-

vae levantar conflictos religiosos, con-

flictos sérios, que hãode resultar fa-

talmente da applicação da tal medida.,

E nos, n'este caso, temos que pro-

testar energicamente contra esse acto

de jesm'ta. de casaco; e que todos os

cidadãos reajam contra essa medida,

não a cumpram, que o sr. Thomaz It¡-

beiro. ha de recuar. Não se tornem in-

dil'ferentes, porque o governo a pouco

e pouco, ir-nos-ha esbulhando d'essas

garantias liberaes que custaram muito

a alcançar, e acabara por supprimir o

registo civil; lei que se viram obriga-

dos a proinulgar para transxgir com a

opinião publica, que a reclamava in-

sistentemente.

-- Descobriram todos agora que o

sr. Masella, nuneio de Sua Santidade

n”este reino, e jesuita. E descobriram

porque o governo fez constar que ia

entregar-lhe as credenciaes, porque o

sr. Masella, não quer conformar-se

com os arranjos da nova cirscumscrip-

ção diocesana.

Pois, senhores, o sr. Masella (les-

de que para cá veiu não se tem occu-

pado d'outra cousa, senão de fomentar

e auxiliar a propaga nda jesuitica por to-

da a parte; assim como teem feito e

continuam a fazer muitos collegios que

para ahi existem, tudo isto sob a pa-

ternal protecção do governo e do pa-

ço; pois que os jesuítas, emquauto os

liberalões vão pondo lmuinarias e la-

zendo sessões nas Associações liberoes,

minam sem barulhos nem alardes uma

sociedade inteira, e toda a humani-

dade.

-Anto-hontem partiu para Cas-

tanheira de Pera, o professor sr. Epi-

fanio Baleisão, que vae inaugurar as

_missões pronniividas pela Associação

de escolas moveis pelo "11'”de João de

Deus. lista missão foi requisitada pelo

proprietario da importante fabrica do

lanilicios que existe naquella localida-

de. Louvores ao sr. visL-onde de Cas-

tanheira de l'era por contribuir tão ef-

licazmente para que aquella grande fa-Í

milia operaria aprenda a ler por um

methodo tão racional e tão facil.

_'l'erminemos esta, qm: não pus'

so tornar mais longa por carencia al)-

soh-.ta de tempo, pois que assumplo

lia-o de sobejo, com umas noticias

tristes:

Morreu o notave' engenheiro egeo-

logo, auctor de muitos trabalhos de

verdadeiro merito scientitico, sr. Car-

los Ribeiro.

Ainda no congresso anthropologi-

co realisado em Lisboa em '1880, o sr.

Carlos Ribeiro, deu bastante provas

do seu saber.

- O sr. Saraiva de Carvalho, cou-

tinúa muito mal, e desespera-se de o

poder salvar.

-- Bordalo Pinheiro fracturou uma

perna masmesmoda cama nos den o

numero de quinta-feira do Antonio Ma-

ria., que vinha soberbo de graça e de

ÍtüfliOl'.

Y

_+__

c

Na madrugada de quinta-feira, lt¡

do corrente, pelas duas horas da ma-

nhã declar u-se incendio n'uma casa

construida de novo na rua da Vera-

Cruz pertencente ao bon-ado artista

d'esta cidade e nosso amigo o sr. Jose

Maria de Cart-'alho Branco. 0 fogo pro-

pagou-se com assomhrosa rapidez, des-

truindo completamente o predio em

pouco mais d'uma hora.

As torres deram signal de incen-

dio muito depois (Pelle se ter ma-

nifestado, mas immediatamente con:-

pareeeu no local uma enorme mul-

tidão cheia da boa vontade e dedica-

ção que a pepulação de Aveiro mos-

tra sempre nestas circunstancias.

Todos se portaram briosamente,

bizar'amente, prestando-se a todos os

serviços possiveis, fazendo prodígios

de força e de abnegação, coisas es-

tas tanto mais para apreciar que são

produzidas sem ideas em recompensa

ou galardão.

Claro é que segundo o costume a

par dos que trabalhavam, não deixou

de camparecer no local dbincendio o

enxame dos que mandam, dos que in-

vestigam dos que inquirem, sem na-

da proluzirem que se veja.

Foram victimas p n' não se terem

podido salvar uma egoa, um cão eate

um canario.

Ae sr. Carvalho Branco apertamos

a mão exprimindo o nosso pezar pelo

acontecimento.

_+_

O general Jose Paulino de Sá Car-

neiro, eai-director do collegio militar,

que verga ao peso de vei-gmihosas ac-

cusações e enormes abusos commetti-

dos na gerencia daquelle collegio, diz

o collega A Em Nova, foi ha pouco

reintegrado n'uma commissão, dando-

se-lhe a consideração de um homem

de bem, sem que elle ainda até hoje

se tenha defendido e provado que es-

tá innocente.

O conde de Valbom, antigo Joa-

quim Thomaz Lobo d'Avila, foi agr.-

ciado com uma gran-cruz qualquer;

devendo notar-se que foi este o diplo-

mata que em l'inus-Puente deixou as-

sassinar. por sua incuriae desleixo, um

pobre loucc pru'tuguez atacado de mone-

mania religiosa.

Se a graça foi o galardão d'este

feito, pois é o acto da sua vida

publica que mais o distingue, d'aqni

enviamos os nossos emboras não .so

ao agraciado, como ao governo de sua

magestade que tão _boa escolha faz para

gran-cruzes no remo.

E tu, povo, toma nota d'estes fa-

ctos.

__-_+__

Decadencia da ñdalguia.

Os fidalgos, em Portugal, 00m“ em

toda a parte, estão em quarto mi“-

guante. . .

Um filho do conde de Ceia o uni-

co legítimo, anda em Lisboa,menvig.

gundo mais ou menus recatadamentc,

avelhanme, maltrapilho, uma miserial
Ainda não ha muito tempo foi exauto-
torado_ em Lisboa outro fidalgo; um
tal Seixas Castello Branco, 2.“ sargen-
to (idlllàiiltf'lit, e la foi degredado por

vaI'IOS crimes para a Costa d'Afrlca.

0 lil'nodo visconde de Souto d'el-rei,

um antigo aristocrata, foi degradado

pelo crime de homicídio para Cabo Ver-

de e la morreu. Um grande numero

de empregados menores que estão ani-

chados em varias repartições do Estado,

principalmente nas alfandegas, são li~
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dalg0s de nascimento, de dom... oi'

descendentes de notaveís personagens;

e todavia para viverem não pnlemdei» dada, .que tem andado infeliz nos ul-

xar de recorrer ás migalhas da mcza l times tempos, l'oi cruelnu-uteapupa la.

-.~.. ._

-_-Luiza Michel lcz uma conferencia

em Lille acerca da questão social,- a ci-

 

do orçamento.

_ Da nobreza moderna ou aristocra-

cia ,da actualidade (não se riam que

items“ Ú seriii), condes, visCOHdÇ-q› _bíl'

mes, mnsçlllciros, commendad'ol'Os e,

tum quantia uma grande parte vive d.“

sua agencia; e não são decorridos mui' *

tos 1110203 depois que um conde to¡ nc

ousado de mnedeiro falso, e salvou-se

n'uma taboínlia, graças a moralidade

das justicas d'el-re¡ t. . .

-_-_.---_

SUBSCRIPÇÃO

a favor do Operario casado,_que ficou

ferido no desastre da rua Direita.

Transporte do n.° 112. 26:30:30 '

Anonimo . . . . . . . . . . . .. 1,5000

Maria Therez. . . . . . . .. :$500

Antonio Souza . . . . . . . . oil/t0

Antonio Francisco Pe-

dreiro . . . . . . . . . . . . . .. 56500

.Joãa da Maia llomão. . . 5500

João Pedro de Mendon-

çaBareto. . . . . . 200

Somma . . . . . . . 285990 t

(Continua)

----o--_-

Garta. de Victor Hugo

A0 enviar 500 francos para os

innundados da Italia septontrional. Vi-

ctor Hugo escreveu as seguintes li-

nhas á commissão de soccorros de Ve-

neza:

«Opponhamos as violencias da na-

tureza a unidade humana-Ein toda

a parteem quo o poderdesconheci-

do se .manifesta e produz o mal, que

a unidade se levanto e raca o bem.

Contra .as inuundações, contra os in-

cendios, contra as catastrophes que

são locaes, brganisemos subscripções

que se tornem uiúversaes. Com' 10

-soldos por cabeça, podem-se obter mi-

lhões; o obulo popular provar'a a sua

força e a t'raterni lade dos plvos virá

a ser a fraternidade dos homens»

 

+-

Coisas de França.

Um grupo de senadores e deputa-

dos resolveu abrir em Lyon-uma subs-

-cripção para elevar um *monumento a

Jules Fabre n'uma das praças publi-

cas d“aquella grande cidade;

_As camaras-votaram um pro-

jecto de lei relativo ,ao eaterminio dos

lobos por metodos premios seguintes:

l Nao e und l'eito para ver se il Cidadã Will

juizo.

Não seria mau que tratasse d'oulra

vida. l-llla e o bom senso ganhavam com

isso.

Vá com vista a outras dautoms que

temos por cai no mesmo gosto.

_ - 0 Nati/mal diz que esta remo-

vtdo o perigo de crisu ministerial.

w_-

Acabamos de ser surprebendidos

l com a demissão súbita' do digno e so-

licito capitão do porto d'esta cidade, .

o cidadão Francisco Augusto da Fonse-

ca ltegalla.

Para este logar foi'trauslerido 0

 

capitão-tenente reformado, de Tavira, '

Jose Maria d'Oliveira.

~ Lan'tentamos o facto da exonera-Í

Çao do brioso otlicial c nosso amigoo

sr. Regatta, porque era um funcciona-

rio modelo e e um cavalheiro reSpei-

tavel.

'Em o numero seguinte seremos

mais latos.

-_-.--_-

N*uma freguezia circumvisinha das

Caldas do Gerez andam sete missioua- :

rios catechisando o povo. A inlluencia

exercida por estes ¡esmtas da o resul-

tado de desviar do trabalho homelis e '

mulheres, causanth grandes sizar.ias

nas familias e deixando muita gente

em grande perturbação mental. ¡Jor-

ram-nos. que são corvos que onde pai-

rain tudo destroçain,

_+__-

Colonisar a portuguezat

Acabamos de rercbcr o Mn'cmitil,

excelente jornal que. se publica ou)

Loanda, capital da Mussi¡ pasouésdti

ultramarina de Angola, e n'elle depa-

ramos com a seguinte jndiciosa 110-

ticia:

«O Bengurlm conduziu para esta

província 59 criminosos, acompanham

do-os li) pessoas de familia-:1 maior

parte cundemnados a penas maiores.

Quanto custou esta calm/ía., com-

posta de assassinos, de ladrões, de

devassos,-e incorregiveis, a nação por-

tugueza “P

Daqui a pouco \'el-os-hemos farda-

dos, munidos de correame e arma-

¡ mento, perguntando a um cidadão:

Quem vem lá?

E quer 0 governo portugnez que

haja nas colonias portuguezas morali-

dade e progresso “I

Nunca o pode haver.

Immoraes, são aquelles que decre-

tam tal importação.

O governo portuguez não quer im-

awe
' 'tem razao, muita razão, o nosso

illustradissiino collega africano, quan-

do assim diamr-re; porque o systema

de colonisar t?) com degredados, quer

dizer 00.o criminosos mais ou menos

t'errenlms, com a escoria_ da populacao

  

n

É vol.

_._+__-_

comício em Lisboa.

No domingo ultimo, reuniu-se em

l Lisboa (no recinto da rua de S. Mar-

' cal) o grande comício, promovido pelo

partido riquudicauo, a lim de se lavrar

um protesto solemnissimo contra as

violencia:: e torpezas, posãas em pm-

tica pelo governo d'el-rei pm. Uma,

de Deus nas ultimas eleições suppi'e-

mentarcsí compareceram¡ [festa popu_

lar remo-ao_ mais de quatro mil cida-

dãos. ?residia o illustre advogado

nosso amigo, dr. Manuel d'Arriaga,-e

servu'am del-secretarias os nossos es-

tuuavcis correligionarios Alves Correa

e Moreira Lobo.

_Ul'arzuu diversos, cidadãos, sendo

mudo applaudidos todos os discursos,

OSlJGUialmente o do nosso brioso con-

terl'üneo dr. Magalhães Lima, que ver-

berou o governo mouarcliico com ad-

mira vel eloquencia. 0 dr. Eduardo Maia

apresentou o protesto que publicamos

iron-tro logar d'este joruaL

ll'oi este comício um dos mais bri-

lhantes que tem havido na capital.

*-

O Dia-rio [Ilustrado, este saturda-

 

- rio Magalhãei Lima. l) Ilh¡s!rndinho

na delambido e piegas do jornalismo

monarchico tem-se entretido ultima-

mente a jogar umas gracolas uescias

aos republicanitis portuguezes e em es-

pecial a0 nosso presado correligioua-

maníaco dolo'glz-li/e tem d'cstas sabu-

jices de chpeito contra tudo que lhe

cheira a democracia, que 0 faz dar a

lingua como um declamador burlesco.

Ora, o pyrilampo para que lhe havia

 

ldc dar!...

l

l
l

___-*__

Boletim Litterarío

A Leiteira de Mantfermeit-Rece-

bemos o t.° volume d'est'e ii'iteressan-

te romance do ctiistoso e popular es-

criptor Paulo de Kock, o romancista

mais alegre de toda a França; tiaduc-

tor o sr. J. A. Mascarenhas. Este li-

vro faz parte da «Collecção de Obras

completas de Paulode Koch» a qual

está sendo editada pela acreditada Em-

preza Noites Romanticas, do sr. Fran-

cisco Nunes Collares, estabelecida ein

Lisboa na rua da Atalaya, 18.

O preco de cada volume brochado

0-500 reis.

 

À

“nothing” !10. 19 Nrn'emlprn

- .dlmanachi das Horas de Via- salmo e Zé Dios-«o povo já está t'ar~

gem pam- 1883-;Temos presente es- to de aturar, que mettaiu a viola no

ta excellente publicação, que vao no sacco, porque para eossort'aii-O ca-

seu ' .° nuno e e edicãuoda festejada lado e _o melhor.

 

leão litteraria apresental um variado

Empreer "mas de Viagem, com es-

' criptorio na rua da Procissão itli i.° p

reinol, e de todo o ponto condemna- (List›oa).' , , =

U 'üêtmanacndas Horas de Via-

Semi““ um livro de formato elege-n_-

fa. l3Untendo_ 256 paginas, nitidamente

Impresso; e alem de comprehcinler tn-

do o que e indispensavel na parte util

de publicações d'esta ordem, na ser.-

ramalhete de solectos artigos e mimo-

zas poesias. -E o seu preço e o mais

attrahente que dar se pode-lilo reisl

Aos nossos leitores remmmendamos

tão linda publicação.

,-.l v -Recebem0s0n.° l d'es-

ta nevissi 'a publicação trimeusal, que

se publica no Porto, e e íllustrada com

lt'gurinos em'yhototipia; sendo offere-

cida aos consumidoçes-revendedores da

chapeleria a vapor de Costa Braga à»

Filhos.

E una publicação da especialidade l

industrial dos seus dignos editores:-

chapeleria. 0 n.“ t.“ traz duas bellas

estampas, apresentanlo'o desenho da

grande variedade de cha'peos do nota-'

tavel estabelecimento dos Srs: Cesta'

Braga, e iiisere'artigos ànal'ogos. ' '

-- A Lanterna (Lisboa),'- Recebe:

mos on.“Odaãiñserie d'esta'lol'ha poli:

tica, a qual insere 6 artigos: «Ladroê

eiras », « t) regenerador '», 'a Leilão n,

a \'il torpeza». « Saraiva 'da Car'vall¡0»'

« O carrasco dos pobres». São todos

escriptos com vigor contra o rei, rei-

sito Fontese egreijinha l'eg'enel'adora. '

 

__+-_
-

Os monarchistas portuguezes

Um dos nossos mais honrados e

eruditos Correligionarios, o valente

publicista Trigueiros de Martel, n*um

excedente artigo, publicado no Seculo,

(ia-nos a seguinte maravilhosa photo-

graphia das facções monarchicas da

Parvonia na actualidade:

Os -reyenemdores-E uma quadri-

lha bem organisada e bem disciplina-

da para o ataque á bolsa dos contri-

buintes. '

Os progressistas-E um grupo po-

litico que unicamente tem em vista

conquistar o poder. _

Os constituintes-E uma associa

cao (bastante limitada) de individuos

que desejam pescar as pastas nas aguas

turvas_ das crises governamentaes. A

Ora aqui tem _U povoo retrth oi-

co, vivissimo, aquoso l'heialta faller»,

dos ,dclcnsores ,d'essa _choldra_ que pa-

ra ahi ,se arrasta com o rotulo de_

M0narchia ,

E os senhores facciosos thurihula-

 

*...

^ l O Jormrt da Nom de politica rogerio

rañora no seu numero do 15 do corren-

tesem artigode fundo dirigindo-se ao

*Marin/l'opadm' diz:

« Pois liquem sabendo Se. o não sa~

bem ja, quo ba muitos annos se não

w faz uma eleição tão independente como

to¡ a do Funchal. Ali e que cada.

umvotou abertamente em quem

quiz:»

l)'onde se conclue a firmeza da

votação republicana.

_-_+_-~

O Povo caminha

Em Vienna d'Austria houve confliclo en-

tre a polo-ia e os opcrarios por terem a :uo-

loiidadr mandado l'rcbar um gabinete pod..-

Iar de leitura. ue em muco tempo adquiriu

uma certa gravi :ide r o excessivo rigor dos

agentes da_ aucloridadje, que pareciam ir dis-

postos mais a provocar do que a acalmar os

auirnos. .

Toda a imprensa de Vienna accusa a poli-

tica de_ zelo demasiado, o que deve .ser ver-

dade porque 0 partido socialista tem n'esta

cidade'poucos a'dcpt'os. ' ^ '

› Algumas prisões de operarios provoca-

ram no dia seguinte mais cmiilictos, que de-

generaramem assiiada, .pedindo os operario-

em grandes gritos a soltura dos seus compas

nheirós. ' '

Em frente do cornnlissariado da policia ti-

nha-sa juntadograude muituliio,.e o commis-

sario reansdou pelo ti.-legi'aplio dois esqua-

drões de ulanos e algumas cainpanliias de in-

fanteria, dispensando os revoltosos em presen-

ça da tropa. não sem que houvesse ferimentos,

alguns d'elles graves,

No dia seguinte, assumiram attitude te-

multuosa as arrabaldes de Lercheuofeud, Os-

sakring e Neuban. Varios esquadrões de ula-

ups occuparam L8 edificios publicos e a esta-

t'ãlO de oeste- A multidão agglemerowse en-

tao doente da administração de consumo, iu~

plriaudo os soldados. chegando a atirar-lhe

pedras. A cavalaria deu uma furiosa carga,

dispersando o ajuulainento, que se foi reunir

n outro ponto, repetindo por vezes esta

sena.

A's tl horas da noite estava em parte

restabelecida a ordem e a auctoridade envia

va Varias brigadas de banheiros para recu

lher os feridos, que eram muitos, varios d'e-

les soldados. Um couunissario do policia tico¡

gravemente ferido com uma pedrada.

Os revoltosos atiraram as pedras com tal

-I'orça, que uma d'rllas se partiu em dois pe-

daços, no capacete de um “soldado. '

_.-_+__

s Falleceu em Lisboa um dos nossos

primeiros homens de sciencia-'-Carlos

Ribeiro, eminente geologo. O illustre

finado era general d'artilheria e auc-

tor_d'algumas obras scientiñcas escri-

ptas nalingua'verhacula eem francez.

Era um sabio' muito' considerado

nas principales academias da Europa.

A Lamentando' o'passamento de ci-

dadão tão disti'ncto, damos onosso pe-

sameao sr. Consiglieri Pedroso, nos-

 

por cada cabeça 'de lobo 100 francos; portargze com as suas colonias? .

de loba gravida, tão; por cada tilho, Venda-as, ou entregue-as a si mes- A edição é nítida e cada volume _rios_ datrilogiarealengo-brigautina cu- so erudito correligionario e que era

ItO francos mas» abrange mais de 300 paginas. jos capatazes-Antonio Caro, Pae Ary_ sobrinho do fallecido. '

ide . . . . . . .. .. . 360:000;§000reis

ide... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 270:0000000réis

A PARA DtSTltlBUlIt CERCA DE ~ ' l de. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 1350005000 reis

3 de. .. . . . .. . 45:()00d000 réis

5de.. .. .. ... . 22:50043000réis

PREMIOS MAIORES [PRÉMIOS MAIORES it“) de .. . . reis

i de 450 contos l de 450 contos 25 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :tit y l

i de 360 contos i de 360 contos 220,14 de.. . . . . . .. .. _... . . . .._ . nas

d de 270 contos 1 de 27o contos 4:992l de.. . _.... . . . . . . . . . . . . . . . . reis

t de 135 contos i de 135 contos 2 apprommaçpes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9:0009000 réis

g, S? - b b 2 approxrmaçoes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 5:-i-00d000 reis

“me ow““ V' O a *4' 2 approx1maçoes de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 3:000o000 réis

' I' w
' . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... 2" !vi-;3 '

EXTRACÇÃO an 2.; e attaaaa a !882 2 WWW““ '1° _ _ _ _ _ , _ 2 :23,830071Ygg

GÀZA -WUHEàDÁ 1866

O oambista Antonio Ignacio da. Fonseca, rua do Arsenal, 50 a 64, Lisboa, com

casa filial no Porto, Feira de S. Bento, 33 a 35, e correspondentes em diversos pontos do paiz,

faz sciente ao publico que tem nos seus estabelecimentos variadissimo sortimento para a grande lo-

teria de Madrid de 23 de dezembro do 1882.

Satisfaz todos os_ pedidos, quer sejam para jogo particular, como para negocio, 00m

promptidão, vindo os pedidos acompanhados de suas importancias em vales do correio, ordens

sobre Lisboa e Porto, notas dos Bancos, soltos do correio ou em outra qualquer especie de prom-

pta liquidação.

As remessas são feitas pelo seguro do correio e quando haja algum extravio, oannun-

ciente envia nova remessa.

Esta loteria. e a de maiores premios que se tem feito, e por isso e de receiar que, quem

se guardar para os ultimos dias, tenha de pagar grandes agios; no entanto, o annunciante garante

os seus preços abaixo uotados até ao

- Os numeros das centenas dos !i premios maiores são todos premiados com !ttOãlOOO reis

cada um.

dia -19 de dezembro.

Todos os numeros cuja terminação seja'egnal à do premio grande tem o premio de

réis; quer dizer, cada de¡ bilhetes teem um premio certo, podendo 10 numeros segmdos _ter pre-

mios certos M, assmt como meia centena, 50 numeros, ter premios certos 205; c para isto bas-

ta que seja comprehendida nos t premios maiores.

Os numeros anterior e posterior do 1.“ premia ter-m cada. um 9:000-\3000

03 numeros anterior c posterior do 2.** premio tee-m cad/1- um

Os numeros avaliador e posterior do 3.° p-rentmio teem cada um V

Os'numeros anterior P ;warrior do 4.” pru/tio teemcada um ?#9555000

O: piremios (approxnnado) em moeda [HI'LUH ueza, são:

e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

l

4500005000 reis

9'.) approximaçoes de

99 approximações de

96 approximações de

99 approximacões de

7:500 premios.

_.-

Meios

65000 réis.

5: 003000

3 :0005000

› PORTO

Series de 50 numeros seguidos,

Series de 10 numeros seguidos

,25400 1;'200 e 600 reis.

905000 'v ,Grânde variedade e quantidade em numeros.

O cambista Fonseca esta bem son-tido e

não deixem de jogar na grande loteria.

0 oambista Eonseca. satisfaz _

casas a chegada da lista geral que deve ser no dia 20.

Grande palpite em repartir os melhores premios!!

Pedidos acompanhados de Suas impor

o

.

PREÇOS

Bilhetes inteiros a 920000 réis QUÍMOS. . . . . . . . . . . . .

bilhetes.. a “3,5500 reis Decimos.. ..

Fraccões de 0,5800, 35000, 25400, 25000, 15500,

200, 450, 420 e 00 reis. _

Series de 400 numeros seguidos,

!14053000 reis

4505000 réis

!sita-3000 reis

. a !8,5000 réis

9,5300 reis ' -

,15200, 15000, 000, [1-80, 300, 240,

de 2405000, 120500, 605000, 1485000245000, tem e

de 1205000, 6050003115000, 12500005000e 35000 reis.

de teamo, 305000,' 245000, 42500040000, tamo,

lembra aos afastados do jogo de loterias que

todos os premios que tenha a fortuna de vender nas suas

tancias ao cambista.

ANTONIO IGNACIO FONSECA.

LISBOA.
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EsfiiaELECIMENTU EE LOTERIAS E 'CAMBIOS "

LOURENÇO MARQUES D'ALMEIDA
112, RUA DAS FLORES, ue

PORTO

0:5.; r W

- CASA FILIAL EM VIANNA DO CASTELLO

228-RUA DE s. SEBASTIÃO-«232

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LUTERIR RE HESPRNHR
EXTRACÇÃOÊEM 25 DE DEZEMBRO DE |882

  

PLANO

Premios Pesetas Moeda pertugucza Premios d d d Pesetas Moeda Portuguexa

restantes a centena 0 que obtenha o remio e

4 de - - - - › 7- c - ~ J - - - - - 2.500-000 “3010003000 2.000.000 pesetas . . . . . .p. . . . 247.500 44:5505000

l de . - . . . . . . .. . . . . 2.000.000 35030“)53000 99 ditas de 2.500 pesetas, para os 99 numeros restantes

l de ° ' ' ' ' ' ' ' * ›- - - ' - 4500-000 2.79200“?000 da centena do que obtenha 0 premio de 1.500.000 pese-

:1,118 . . . 4. . . . . . . . . . . . 750.000 !30:0009000 tas _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 247500 “5505000

J de - ' ' ° ' ° ' ° ° ° - - - 259000 759-000 1353000ã000 99 ditas de 2.500 pesetas, para os 99 numeros restantes _

'5 de ' ' ' ' ' ' ' ° * ' ' ' ° 120-000 625-000 “235009000 da centena do que obtenha o premio de 750.000 pesetas 247.500 !4425505000

g: ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' .' 2 ditas de 50.000 pesetas para os numeros anterior e wo

' - - ' * ° ° ' ' ' ' * ° ~ - 0 - 1 i :te 'o á uelle em ue s ' ' maior . . . .000 48:0(Xw'000

2-0“ de - - - . 2.500 5.110.000 91928005000 pm P' r q q a"" ° Prel““
' ° ' ' ' ' ' " 2015030000 st., ' osanteriore

0.999 reintegros de 500 pesetas, para os 4.999 numa» l a e pexe aq pala os “uma

 

. . - . . posterior a0 do segundo premio . . . . . . 60.000 10:8005000

ros uma ternunaçao seja Igual à do que obtenha 0 > 2 ditas de 20.000pesetas, para os numeros anteriore

mem") malqr *' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' 2499-500 “939105000 posterior ao (lo terceiro premio . . . . . . 40.000 7:2005000

99 appmx?aímsdgêeãâgoeg:36:25:51: pos 9.9 2 ditas de 12.750 pesetas, para os numeros anterior e

“mem “3 a“ es q“ 19"““ posterior ao do uarto remio . . . . . . 25.500 4:5905000

de 2.500.000 pesetas . . _. 241500 4415505000 q P

  

99 ditas de 2.500 pese“ para os 99 numeros_ 7-500 premios 18.250.000 32850005000

50:000 BILHETES

_ As'approximaçõesle reintegros são compatiycis com_ qualquer outro premio que possa corresponder aolum granQe e variado sortimento de bilhetes e mais fracções Para em ¡mmmme ¡Ot-ería, satisfazendo-se com

thtp; ellPOIIÕGIIÕO-Se› CMP NSPQIPO as aPPTOXImztçoes dostmadaspos numerOs anterior e posterior dos quatro promptidao quaesquor enrommandas que das províncias ou ilhassejam feitas» VlIldo 011% al'OlnlIíUlhr'MaS da respe-

premios maiores, que se sair premiado o numero t. seu numero anterior é o 50.000, e setor este premiado, o nu- tiva importdnrlaem vales do rorreio. ordens de pagamento sobre O Porto ou 11181103, 011 mesmo 0m estalnpllhins

meroj será o posterior._ , _ (lo correio. sendo pequena quantia. N'este ultimo raso dew a certa vil' registada, para evitar extravios

Para a ap iioaçae das approximaçoes de 2.500 pesetas; lira entendido que, se o premio maior'sair por_ . Fornece-se fazendas pm revpndpr em quaesquer terras do reino ou ilhas, ›roporeionando«se l_)oa com-

exeluplo ao n.° 20. 99, se consideram premiados respctivamente os 99 numeros restantes das centenas do primeiro, missão e a vantagem de poper ser devolvida na. vespera das extrecçües toda afazizn a que os agentes nao hajam-i

segundo, tereeimge quarto premios; isto é desde n.° i a 100, de 3.301 a 3.399, de 13.001 a 13.100 e de 20.101 a podido-vender'

20.200. No llm da extracção, remettem-seacgratos. a todos os iremiezos listas geraes de todos OS numeros l"“-

Terãodireito ao «reintegrm (le 500 peSetas todos es numeros cuja terminação seja igual á do que ohew- mlarlos; e se pagam todos os premios por mei¡ da vales do correio ou ordens pagaveis nas terras dos domicilio

ulia opremlo de 2.000.000 pesetas; de maneira que se este Site, por exemplo, ao n.° 803; se entendem premiados das agraciados.

com o -r 'intgrov todos os numeros que terminarem em3. Por esta fóta,quem comprar -10 numeros com termina-

çao;dillemntes, tem -nm premio certo, alem (105 que por sorte" lho sairem.

Desde já se encontra n'este estabelecimemo e na sna illial ma de S. Sebastião, 230-Vianna do Castello TOdas as encommendas devem 501' dirigidas a

LOURENÇO MARQUESjgn'ALMEIDA, Rua das Flores, 112 a 116. Porto

PREÇOS DOS BILHETES E SUAS FRACÇÕES

 

Bilhetes inteiros a . . . . . . . . . . 93õ000¡[)itas com o pertence de 350-3000 réis no premio maior a . . . . . c . _ 100,_

Meios bilhetes_a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . &76000w01tas com o pertence de 47515000 reis no prenúo maior a . . . . . . . . . 50.

Quintos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195000¡ _ -_

Droimios a . . . . . . . . . . . . . . S);'›'5(l0'l)ezenas (le decimos com teminações (iiil'erentes a . . . . . . . 955000

\'igesrmos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45800 Ditas de vigesimo com terminações (lillerentes a . . . . . . . . !185000

Quad _agesimos a . . . . . . ._ . . . . . . . . . . . . 213/100 Ditas de quaclragesimos 00m terminações (hilerentes a . . . . . . . . . . 2h50th

FracÊões com 0 pertence de 43005000 réis no premio maior a . . . . . iri°2003Ditas de fracções com terminações dil'ferentes a 125000, 0,5000, 35000 ,15000 e . . 500

Dita““ com o pertence do 2:4005000 reis no premio maior a . . . . . . . 600 Collecçñes eSpeuiaes de 50 numeros diiferentes, com 5 premios certos, a 605000, 305000,

Ditas comfo pertence de 4-.0505000 réis no premio maior a . . . . . . . 300155000, 55000 e '255500 réis- '

N. B' Todos os freguezesque @este estabelicimento compaarem para esta loteria, a prompto

pagamento. bilhetes ou fracções no valor de ;5200 reis para cima, terão direito aos brindes

d'uma inscripção do governo dovalor nominal de 5005000 réis e uma dita (letal-'$000 .reis, as quaes

serão sorteadas por uma das loterias deLisboa. epertencerão: a primeira, ao possuidor do bilhetes

.brinda que tive¡- numero igual ao depremio grande da loteria e a segunda ao do premio immeiliato.,

Para isso receberá cada um fregnez, em cada um compra que et'fectuar, de 15200 réis para cima

um bilhete com o competente numero.

Chama-se a attenção do publico para as cautelas d'este estabelecimento, nas quaes o perten.

ce, na divisão dos premios, é maior do que em todos os outros estabelemmentos do Porto e Lisboa.
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